
 

 
  



 

 

 

 



 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Entidade Contactada
Elementos 

Fornecidos
Elementos Solicitados Elementos Fornecidos pelas Entidades Observações

Data Tipo Ref. Data Ref.

2022-04-13 mail -

Comissão de 

Coordenação e 

Desenvolvimento 

Regional – Lisboa e Vale 

do Tejo

Planta de 

Localização (pdf 

e shape files)

Cópia da carta da REN (desagregada por 

ecossistemas) da área em estudo; Informação 

relativa à existência de eventuais fatores de 

degradação ambiental (nomeadamente fontes de 

poluição da água de origem doméstica ou 

industrial, do solo por atividades agrícolas ou 

pecuárias, ou por deposição de resíduos 

domésticos e do ar); Existência de zonas de 

interesse ecológico, nas áreas em estudo e 

respetiva envolvente.

2022-04-13 mail -

ANACOM – Autoridade 

Nacional de 

Comunicações

Planta de 

Localização (pdf 

e shape files)

Servidões radioeléctricas existentes no concelho

2022-04-13 mail -

Direção Geral de 

Agricultura e 

Desenvolvimento Rural

Planta de 

Localização (pdf 

e shape files)

Aproveitamentos hidro-agrícolas existentes e 

projectados e projectos de emparcelamento rural 

2022-04-13 mail -
Ministério da Defesa 

Nacional

Planta de 

Localização

Informação sobre infraestruturas existentes e 

projectadas na área em estudo

2022-04-13 mail -

Administração  de 

Recursos Hídricos - ARH 

Tejo e Oeste

Planta de 

Localização (pdf 

e shape files)

Listagem de captações de águas superficiais e 

subterrâneas; Infra-estruturas associadas ao 

abastecimento de água

2022-04-13 mail -

Direcção Regional de 

Educação de Lisboa e 

Vale do Tejo

Planta de 

Localização (pdf 

e shape files)

Informação sobre infraestruturas de cariz 

educacional existentes e projectadas na área em 

estudo

2019-08-02 mail -
Câmara Municipal de 

Ferreira do Zêzere

Planta de 

Localização (pdf 

e shape files)

Elementos do PDM; Projectos industriais ou 

turísticos propostos; Informação relativa a 

projectos rodoviários em desenvolvimento pelo 

município; carta de Infraestruturas (rede de 

abastecimento – adução existente e prevista- de 

água e rede de colectores municipais, recolha e 

tratamento de resíduos sólidos); Identificação da 

rede de distribuição de gás (se existir); Listagem 

de captações públicas – superficiais e 

subterrâneas; Existência de ETA e de ETAR; 

Informação sobre Resíduos; Qualidade da água e 

qualidade do ar. Carta Educativa do município.

ANEXO A - Entidades Contactadas na elaboração do EIA

Comunicação Resposta Recebida:

Estudo de Impacte Ambiental  do Projeto de Ampliação da Instalação Avícola de Cabeço do Boi, da Agropefe - Agro-Pecuária Ferreirense



Entidade Contactada
Elementos 

Fornecidos
Elementos Solicitados Elementos Fornecidos pelas Entidades Observações

Data Tipo Ref. Data Ref.

ANEXO A - Entidades Contactadas na elaboração do EIA

Comunicação Resposta Recebida:

2022-04-13 mail - RESITEJO

Planta de 

Localização (pdf 

e shape files)

Localização de aterro, estações de transferência e 

de triagem; Quantidades de resíduos produzidos 

ao longo do tempo; Vida útil dos aterros existentes; 

Quantidades totais de resíduos recebidos por ano 

no aterro. 

2022-04-13 mail - Águas de Portugal, S.A.

Planta de 

Localização (pdf 

e shape files)

Listagem de captações de águas superficiais e 

subterrâneas; Infra-estruturas associadas ao 

abastecimento de água

Estudo de Impacte Ambiental  do Projeto de Ampliação da Instalação Avícola de Cabeço do Boi, da Agropefe - Agro-Pecuária Ferreirense



 

 

  















































Processo n.º: 450.10.02.02.019239.2017.RH5A

Utilização n.º: A015902.2017.RH5A

Início: 2017/10/24

Autorização de Utilização dos Recursos Hídricos - Captação de Água Subterrânea

Identificação

Código APA APA00034870

País* Portugal

Número de Identificação Fiscal* 500586330

Nome/Denominação Social* Agropefe - Agro Pecuária Ferreirense, S.A.

Idioma Português

Morada* Rua General Humberto Delgado nº 384

Localidade* Gravulha

Código Postal 2244-909

Concelho* Ferreira do Zêzere

Telefones 249361348

Fax 249361529

Localização

Designação da captação AC 1 Cabeço do Boi

Tipo de captação Subterrânea

Tipo de infraestrutura Furo vertical

Prédio/Parcela Cabeço do Boi

Dominialidade Domínio Hídrico Privado

Nut III - Concelho - Freguesia Médio Tejo / Ferreira do Zêzere / Dornes

Longitude -8.26534

Latitude 39.73846

Região Hidrográfica Tejo e Ribeiras do Oeste

Bacia Hidrográfica Zezere

Caracterização

Uso Particular

Captação de água já existente |X|

Situação da captação Principal

Perfuração:

Método Outro

Profundidade (m) 143.0

Diâmetro máximo (mm) 250.0

Revestimento:

Tipo PVC

Profundidade (m) 143.0
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Diâmetro máximo da coluna (mm) 140.0

Regime de exploração:

Tipo de equipamento de extração Bomba elétrica submersível

Energia Elétrica

Potência do sistema de extração (cv) 3.0

Caudal máximo instântaneo (l/s) 0.305

Volume máximo anual (m3) 4200.0

Mês de maior consumo agosto

Volume máximo mensal - mês de maior
consumo (m3)

350

Nº dias/mês em extração 30

Nº meses/ano em extração 12

Finalidades

Atividade Pecuária

Tipo de actividade pecuária Produção

REAP (Classe de atividade) Classe 1

CAE Principal 01470 : Avicultura

CAE Secundária

Quantidade de efluentes pecuários produzidos 609 toneladas/ano

Destino dos efluentes pecuários produzidos Unidade de compostagem e valorização para terceiros

Animal de espécie pecuária Ave

Capacidade de exploração (cabeças normais) 451

Vai ser promovido tratamento à água captada |X|

Tipo de tratamento Filtros de cordas e adição de hipoclorito

Existem outras origens de água |_|

Condições Gerais

1ª O titular deverá respeitar todas as leis e regulamentos aplicáveis e munir-se de quaisquer outras licenças exigíveis por outras
entidades.

2ª O titular fica sujeito, de acordo com o Decreto-Lei n.º 97/2008, de 11 de junho, ao pagamento da Taxa de Recursos Hídricos (TRH)
calculada de acordo com a seguinte fórmula: TRH = U, em que U – utilização de águas sujeitas a planeamento e gestão públicas.

3ª A matéria tributável da componente U é determinada com base no sistema de registo do volume de água captado definido no
Anexo – Termos da instalação de um sistema de registo do volume de água captado.

4ª Sem prejuízo das sanções aplicáveis, sempre que o registo atualizado do volume de água captado, não seja entregue com a
periodicidade definida no anexo correspondente ou até ao dia 15 de janeiro ao do ano de liquidação da TRH, o valor da
componente U será estimado tendo por base o volume máximo mensal para o mês de maior consumo estabelecido nesta
autorização.

5ª O pagamento da taxa de recursos hídricos devida é efetuado no ano seguinte àquele a que a taxa respeite até ao termo disposto
na Nota de Liquidação respetiva e pode ser feito de acordo com o previsto no número 4 do artigo 16.º do Decreto-Lei n.º 97/2008,
de 11 de junho.

6ª A falta de pagamento atempado fica sujeito a juros de mora à taxa legal em vigor, conforme dispõe o número 5 do artigo 16º do
Decreto-Lei n.º 97/2008, de 11 de junho.

7ª O titular deverá respeitar o regime de exploração acima descrito.

8ª O titular é obrigado a implementar as medidas adequadas à proteção e manutenção da captação.
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9ª O titular da autorização fica obrigado a informar a entidade licenciadora, no prazo de 24 horas, de qualquer acidente grave que
afete o estado das águas.

10ª O titular obriga-se a cumprir o disposto na presente autorização, bem como todas as leis e regulamentos vigentes, na parte em que
for aplicável, e os que venham a ser publicados, quer as suas disposições se harmonizem ou não com os direitos e obrigações que
à presente autorização sejam aplicáveis.

11ª Para efeitos de fiscalização ou inspeção, o titular fica obrigado a facultar, às entidades competentes, este título, bem como o
acesso à captação e equipamentos a que respeitam esta autorização.

12ª As despesas com vistorias extraordinárias, inerentes à emissão deste título, ou que resultarem de reclamações justificadas, serão
suportadas pelo seu titular.

13ª Em caso de incumprimento da presente autorização, o seu titular fica sujeito às sanções previstas no Decreto-Lei n.º 226-A/2007,
de 31 de maio.

14ª Esta autorização só pode ser transmitida nas condições previstas no artigo 26º do Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de maio.

15ª Esta autorização caduca nas condições previstas no artigo 33º do Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de maio.

16ª Esta autorização poderá, a qualquer altura, ser revista ou revogada nos casos previstos nos artigos 28º e 32º do Decreto-Lei n.º
226-A/2007, de 31 de maio.

17ª O titular obriga-se a instalar um sistema de registo (contador) do volume de água captado, cuja leitura deverá ser enviada à
entidade licenciadora com o formato definido no Anexo.

Outras Condições

1ª A presente Autorização anula e substitui a Autorização de Utilização dos Recursos Hídricos para Pesquisa e Captação de Água
Subterrânea emitida com o código 0452/07-DSRVT.

2ª A captação será exclusivamente utilizada para actividade pecuária no local supra indicado, fim que não pode ser alterado sem prévia
autorização da entidade licenciadora.

3ª Num raio de 50 metros com centro na captação não devem existir fossas ou poços absorventes, nitreiras, estábulos e depósitos de
resíduos de qualquer natureza.

4ª Caso haja conflito com outros utilizadores do mesmo aquífero, com captações localizadas a uma distância inferior a 100 metros, a
eventual utilização desta captação será condicionada aos resultados de um Estudo Hidrogeológico, cuja realização ficará a cargo do
utilizador.

Autocontrolo

Volume máximo mensal do mês de maior consumo

Volume 350 (m3)

Programa de autocontrolo a implementar

O titular obriga-se a instalar um aparelho de medida (contador), que permita conhecer com rigor o volume total de água captado. As
leituras do contador terão de ter periodicidade mensal e deverão ser reportadas à entidade licenciadora com uma periodicidade trimestral.
Os dados deverão ser reportados preferencialmente em formato digital, numa tabela que respeite as seguintes colunas: [Nº de
Utilização], [Nº de processo], [Mês de medição], [Volume máximo autorizado], [Leitura anterior do contador], [Leitura atual do contador],
[Volume extraído], [Observações].
Indique numa coluna de Observações o motivo pelo qual ultrapassou o volume autorizado.

O presidente do conselho diretivo da APA, IP

Nuno Lacasta
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Localização da utilização

Peças desenhadas da localização
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I~4 Adniinlstraçâo da1 Reulio Hidrográfica
T E J O do’teJo i.P.

Processo n°: 67681
Emitida em: 06-02-2009

FICHA DE CARACTERIZAÇÃO DA UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS HIDRICOS -

CAPTAÇÃO DE ÁGUA SUBTERRÂNEA

— IDENTIFICAÇÃO DO TITULAR ______________________________________

II — LOCALIZAÇÃO DA UTILIZAÇÃO ___________________

III — CARACTERIZAÇÃO DA UTILIZAÇÃO

_sT_ a. I~fl
a.
00 oaoaiav~g,o uaaa

ARH do Tejo, 9.

Administração da Região Hidrográfica do Tejo, IR

Rua Braamcamp,7 1250 -048 Lisboa Portugal

Tel.:210 101 387 fax: 210 101 349

e-mali: peral~arhteio.Dt w~.arhtejo.pl

Denominação social AgroDefe - Agro Pecuária Ferrelrense. S.A., identificação fiscal n.° 500586330 com

sede em Aoartado 33 - Gravulha - Águas Belas, código postal 2244-909, na localidade de Gravulha,
Áauas Belas, freguesia de Águas Belas, concelho de Ferreira do Zêzere. telefone 249361348

Local Cabeço do Boi Freguesia Domes Concelho Ferreira do Zêzere

Carta militar n.°: ~Q (1:25 000) Coordenadas Hayford-Gauss militares (metros): M = 188727 P= 307950

Bacia Hidrográfica )~j~ Sub-bacia

Sistema Aquífero - Maciço Antlao Indiferenciado

Massa de água ____________________

Classificação do estado da massa de água nos termos da legislação em vigor ___________________

Designada como nos termos de

1-~pq
X furo vertical O furo horizontal [1 poço O mina O outro (especificar) _____________________

Captação: X principal O reforço O reserva O substituição da captação __________________________

2-Uso
X particular O colectivo

3- Finalidade
• consumo humano • rega X actividade industrial • actividade de recreio ou de lazer
• outro (especificar)

4- Características
Método de perfuração: O rotopercussão • percussão • rotary com circulação inversa

O rotary com circulação directa • outro (especificar) _________________________

Perfliração: profundidade (m) 130 diâmetro (mm) _____

Profundidade máxima do sistema de extracção (m) Cimentação anular até à profundidade de (m)

_____Revestimento: tipo PVC PNIO diâmetro da coluna (mm) 140

5- EguiDamento de extraccão instalado
Tipo Bomba Submersível Potência instalada (CV) 3
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lEI Administração da
Região HidrogrificaT E J O dorejoi.P.

6- Regime de exDloração

Caudal máximo instantâneo (lis) 0.5 Volume médio anual (m3) 4200
Mês de maior consumo _____ Volume mâximo mensal para o mês de maior consumo (m3) 350

N.° horas/dia em extrac ão N.° dias/mês em extrac o N.° meses/ano

irector do Departamento de Recursos Hídricos Interiores

MINISTERIO DO AMBIENTE DO ORDENAMENJO DØ’~
TPRRI ~ORiO E DO DESENVOLVIMENTO REGtQX%

g~flU~I DO TEJO, 1. R Carlos Alberto C peto
Administração da Região Hidográfica do Tejo, 1. R
Rua Braamcamp, 7 1250-048 LISBOA

ARH do Tejo. I.P

Administração da Região Hidrográfica do Tejo, 1 P
a

Rua Braamcamp 7 1250 -048 Lisboa Portugal

Tel :210 101 387 lar 210 101 349

e-mau. oeral~2arhteio.pt %wiw.arhtejo.pt



MINISTÉRIO DO AMBIENTE, DO ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL

ADMINISTRAÇÃO DA REGIÃO HIDROGRÁFICA DOTEJO, I.P.
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o,e.
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CAPTA ÃO DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS
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Geográlica ESCALA 1:10000
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MINISTÉRIO DO AMBIENTE, DO ORDENAIVIENTO DO TERRITÓRIO E DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL

ADMINISTRAÇÃO DA REGIÃO HIDROGRÁFICA DOTEJO, I.P.
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Adniinistraçic da
Reg~io Hidrografita

T E J O doTeJoI.P.

Agropefe - Agro-Pecuária Ferreirense,
Registada c/ aviso de recepção Lda

Apartado 33 - Gravulha

2240-909 Águas Belas FZZ

2302’og 02161

L J

Sua referência Sua comunicacão Nossa referência

Requerimento 2006-09-06 DRHI-00507-OFI-2009
Proc. 67681

ASSUNTO: Pedido de autorização de utilização dos recursos hídricos em CiI~àçg4o~Boi~
Domes, Ferreira do Zêzere

Informa-se V. Ex.a que entrou em funcionamento no dia 1 de Outubro a Administração da
Região Hidrográfica do Tejo, l.P. (ARH do Tejo, I.P.).

Na área de jurisdição da ARI-I do Tejo, l.P., este organismo sucede às Comissões de

Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo, do Centro e do
Alentejo, nas competências relativas aos recursos hidricos do interior e do litoral, nos termos

da Portaria n.° 393/2008, de 5 de Junho, introduzindo um novo paradigma de gestão dos
recursos hídricos por bacia hidrográfica.

Neste sentido, a partir daquela data todos os assuntos relacionados com as referidas

atribuições passam a ser da responsabilidade deste organismo, cuja principal missão

consiste em proteger e valorizar as componentes ambientais das águas, bem como

proceder à gestão sustentável dos recursos hídricos no âmbito da respectiva circunscrição
territorial de actuação.

Relativamente ao assunto em epígrafe informamos V. Exa. que não há lugar à emissão de

\tItüI6l dado que a sua pretensão se enquadra nos termos do n° 4, do art. 62°, da Lei n°
58/2005, de 29 de Dezembro, conjugado com o Decreto-Lei n° 226-A/2007, de 31 de Maio, e

com a Portaria n° 1450/2007, de 12 Novembro, uma vez que os meios de extracção
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Administração da
Reujao HldroyrafkaT E 3 O doT.jol.P.

instalados na captação não excedem os 5 CV e, com base no conhecimento actual, não se

prevê que a mesma cause impacte significativo no estado das águas.

Mais se informa que, caso haja alguma alteração ao regime de exploração da captação

deverá a mesma ser comunicada a este Serviço.

A captação que deixe de ter a função para que foi inicialmente constituida deve ser

desactivada no prazo de 15 dias após a cessação da sua exploração e selada de acordo

com os procedimentos que este Serviço venha a indicar, tal como é referido no do art. 46°

do Decreto-Lei n° 226-A12007, de 31 de Maio. A cessação bem como a interrupção
prolongada da exploração de Águas Subterrâneas, deverá de igual modo ser comunicada a

este Serviço.

Sublinha-se que a execução de qualquer nova captação carece sempre do título de

utilização de recursos hidrícos, ao abrigo do Decreto—Lei 226-A12007 de 31 de Maio, o qual
respeita à realização de obras de pesquisa e construção da captação.

Com os melhores cumprimentos,

O Director do Departamento de Recursos Hídricos Interiores

Carlos Alberto upeto

Anexo: Ficha de caracterização da utilização dos recursos hídricos - captação de água subterrânea
Extracto do Ortofotomapa 3001 Brgbx.tif à escala 1:2 500
Extracto da Carta militar 300 à escala 1:10000
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Tipo Amostra: Água natural doce (consumo de suínos)

Identificação: Água subterrânea - Furo 

Data Colheita: 18/03/2022

Data de Emissão: 04/04/2022
Definitivo

Relatório de Ensaio nº: 13859/2022 - Versão 1

Colhido por: Cliente

Data Fim Análise: 04/04/2022

Data Entrada Lab.: 18/03/2022

2240 - 909 Águas Belas

Apartado 33
Agropefe - Agropecuária Ferreirense, S.A

Ferreira do Zêrere

Data Início Análise: 18/03/2022

__________________________________________________________________________________________________

Ensaio / Método Resultado ± U Unidade V.R. V.Máx

--- ---NMP/100mlPesquisa e Quantificação de Bactérias Coliformes
>200 

ISO 9308-2:2012

--- ---NMP/100 mlPesquisa e Quantificação de Coliformes fecais
2 ± 3

MI n.º 224 (31.05.2017)

0,4 0ufc/100mlQuantificação de Enterococos intestinais
28 ± 11

ISO 7899-2:2000

--- 6,5 - 9,0Escala de 

Sorensen

pH
5,0   (19,9 ºC)

NP 411:1966

--- 6300µS/cm a 20 ºCCondutividade eléctrica
1,9x10²

MI n.º 013 (03.09.2021)

--- ---mg/l O2Carência Bioquímica de Oxigénio (CBO5, 20ºC) *
<2 

Det. O2 consumido após incub. 5   dias a 20º C

--- 200mg/l NO3Nitratos
56

ASTM D 4327:2017

--- 3mg/l NH4Azoto amoniacal
<0,05 

MI n.º 102 (03.09.2021)

--- 500mg/l SO4Sulfatos
22

ASTM D 4327:2017

--- ---mg/l P2O5Fosfatos *
<0,3 

MI n.º 113 (09.06.2008)

--- 500mg/l ClCloretos
6,7

ASTM D 4327:2017

--- ---% Saturação 

de O2

Oxigénio dissolvido *
0,0

SMEWW 4500-O G, 22ª Ed.

--- ---mg/l O2Carência Química de Oxigénio (CQO)
<15 

MI n.º 217 (03.09.2021)

--- ---mg/lSólidos Suspensos Totais (SST)
3,1

SMEWW 2540 D, 23ª Ed.

--- 4mg/l MnManganês *
0,54

PNT 09/MIC/00-w/44_ICP-MS ***

--- ---mg/lHidrocarbonetos Dissolvidos e Emulsionados *
<0,05 

SMEWW 5520 F, 22ª Ed.

--- ---µg/lClortetraciclina *
<5,0 

ELISA **

--- ---µg/lColistina *
<4,0 

ELISA **
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Tipo Amostra: Água natural doce (consumo de suínos)

Identificação: Água subterrânea - Furo 

Data Colheita: 18/03/2022

Data de Emissão: 04/04/2022
Definitivo

Relatório de Ensaio nº: 13859/2022 - Versão 1

Colhido por: Cliente

Data Fim Análise: 04/04/2022

Data Entrada Lab.: 18/03/2022

2240 - 909 Águas Belas

Apartado 33
Agropefe - Agropecuária Ferreirense, S.A

Ferreira do Zêrere

Data Início Análise: 18/03/2022

__________________________________________________________________________________________________

Ensaio / Método Resultado ± U Unidade V.R. V.Máx

--- ---µg/lEritromicina *
<2,5 

ELISA **

--- ---µg/lFenbendazol *
<3,0 

ELISA **

--- ---µg/lFenoximetilpenicilina *
<2,5 

ELISA **

--- ---µg/lFlubendazol *
<3,0 

ELISA **

--- ---µg/lFluralaner *
<2,5 

ELISA **

--- ---µg/lFoxima *
<0,30 

ELISA **

--- ---µg/lLasalócido *
<2,5 

ELISA **

--- ---µg/lLincomicina *
<2,5 

ELISA **

--- ---µg/lNeomicina *
<6,3 

ELISA **

--- ---µg/lOxitetraciclina *
<5,0 

ELISA **

--- ---µg/lPiperazina *
<3,0 

ELISA **

--- ---µg/lTetraciclinas *
<5,0 

ELISA **

--- ---µg/lTiamulina *
<2,5 

ELISA **

--- ---µg/lTilosina *
<2,5 

ELISA **

--- ---µg/lTilvalosina *
<2,5 

ELISA **
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Tipo Amostra: Água natural doce (consumo de suínos)

Identificação: Água subterrânea - Furo 

Data Colheita: 18/03/2022

Data de Emissão: 04/04/2022
Definitivo

Relatório de Ensaio nº: 13859/2022 - Versão 1

Colhido por: Cliente

Data Fim Análise: 04/04/2022

Data Entrada Lab.: 18/03/2022

2240 - 909 Águas Belas

Apartado 33
Agropefe - Agropecuária Ferreirense, S.A

Ferreira do Zêrere

Data Início Análise: 18/03/2022

__________________________________________________________________________________________________

Ensaio / Método Resultado ± U Unidade V.R. V.Máx

O(s) resultado(s) a negrito não se encontra(m) em conformidade com os valores de referência para alimentação de 

suínos.

# Efeitos negativos na saúde dos suínos e na exploração

Enterococos intestinais - Indicadores de contaminação fecal. Probabilidade de contaminação da água da captação 

por resíduos da própria exploração. Pode indicar a coexistência de outros microrganismos patogénicos como vírus ou 

parasitas. Recomenda-se tratamento de desinfeção adequado para toda a rede predial da exploração.

pH <6,5 - Água ácida. Pode provocar/facilitar situações de acidose e redução de ingestão dos alimentos. Poderá 

propiciar corrosão das canalizações e equipamentos. Recomenda-se tratamento com adição de elemento para 

aumento do pH (ex: Carbonato de Cálcio).

Notas:

V. Máx - Valores de referência baseados no "Guia de Boas Práticas - Água de Qualidade Adequada para Alimentação 

Animal - DGAV", e em recomendações estrangeiras.

__________________________________________________________________________________________________

A colheita não está incluída no âmbito da acreditação. 

Os resultados aplicam-se à amostra conforme rececionada. As informações de identificação da amostra e data da colheita são da 

exclusiva responsabilidade do cliente.

* Ensaio não incluído no âmbito da acreditação do Laboratório Tomaz. ** Ensaio contratado a laboratório com o método não 

acreditado. *** Ensaio contratado a laboratório com o método acreditado. 
# As opiniões  / interpretações técnicas expressos neste relatório de ensaio não estão incluídos no âmbito da acreditação.

A regra de decisão usada na avaliação de conformidade, não tem em conta a incerteza, exceto se acordado com o cliente.

"MI" indica método interno do Laboratório; "SMEWW" indica "Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater".

A acreditação segundo uma norma “NP EN ISO nnnnn” implica a acreditação para as respetivas normas “ISO nnnnn” e “EN ISO nnnnn” (ou respetiva norma nacional equivalente de outro país 

membro do CEN/CENELEC), quando existentes.

Os métodos de filtração por membrana não se aplicam a águas com elevadas cargas microbianas interferentes e matérias em suspensão.

Método interno equivalente é aquele que tem a mesma área de aplicação (parâmetros e matrizes) e que cumpre as características de desempenho, obtendo resultados comparáveis ao(s) 

método(s) normalizado(s) junto indicado(s).

"<X" inferior ao limite de quantificação do método de ensaio; Os resultados correspondem apenas às amostras ensaiadas. 

Quando aplicável, é indicada a incerteza expandida, para um intervalo de confiança de 95%, com um fator de expansão de K = 2. 

U: incerteza apresentada em valor absoluto para os ensaios físico químicos; U: incerteza apresentada em percentagem para os ensaios microbiológicos de águas (Uoperacional relativa; Uam); U: 

incerteza apresentada em intervalo de número de colónias para os ensaios microbiológicos de alimentos.

A incerteza apresentada para os resultados físico químicos corresponde à incerteza combinada. A incerteza apresentada para os ensaios microbiológicos de águas é a incerteza operacional 

relativa e para os ensaios microbiológicos de alimentos a incerteza apresentada é a incerteza técnica expandida sob a forma de intervalo de número de colónias. O cálculo da incerteza global é 

feito com recurso à fórmula Uan2+Uam2, sendo Uan a incerteza combinada e Uam a incerteza da amostragem. Para ensaios microbiológicos, a incerteza associada ao resultado poderá ser obtida 

mediante contato com o Laboratório Tomaz.

A componente da incerteza da amostragem apenas é contabilizada quando a colheita é da responsabilidade do Laboratório Tomaz e está incluída no âmbito da acreditação.

A incerteza  apresentada encontra-se dentro do âmbito da acreditação se o método de ensaio (componente incerteza da determinação) e de colheita (componente incerteza da amostragem) estão 

incluídos no âmbito da acreditação. A incerteza apresentada exclui-se do âmbito da acreditação quando o método de colheita ou o método de ensaio não são parte do âmbito da acreditação do 

Laboratório.

Este relatório de ensaio não pode ser reproduzido, a não ser na integra, sem o acordo escrito do Laboratório Tomaz.

Relatório autorizado por:

Pedro Timóteo
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Tipo Amostra: Água natural doce (consumo de suínos)

Identificação: Água subterrânea - Furo 

Data Colheita: 18/03/2022

Data de Emissão: 01/04/2022
Definitivo

Relatório de Ensaio nº: 13860/2022 - Versão 1

Colhido por: Cliente

Data Fim Análise: 01/04/2022

Data Entrada Lab.: 18/03/2022

2240 - 909 Águas Belas

Apartado 33
Agropefe - Agropecuária Ferreirense, S.A

Ferreira do Zêrere

Data Início Análise: 18/03/2022

__________________________________________________________________________________________________

Ensaio / Método Resultado ± U Unidade V.R. V.Máx

--- ---NMP/100mlPesquisa e Quantificação de Bactérias Coliformes
0 

ISO 9308-2:2012

--- ---NMP/100 mlPesquisa e Quantificação de Coliformes fecais
0 

MI n.º 224 (31.05.2017)

0,4 0ufc/100mlQuantificação de Enterococos intestinais
0 

ISO 7899-2:2000

--- 6,5 - 9,0Escala de 

Sorensen

pH
6,3   (19,7 ºC)

NP 411:1966

--- 6300µS/cm a 20 ºCCondutividade eléctrica
2,2x10²

MI n.º 013 (03.09.2021)

--- ---mg/l O2Carência Bioquímica de Oxigénio (CBO5, 20ºC) *
<2 

Det. O2 consumido após incub. 5   dias a 20º C

--- 200mg/l NO3Nitratos
<3,0 

ASTM D 4327:2017

--- 3mg/l NH4Azoto amoniacal
<0,05 

MI n.º 102 (03.09.2021)

--- 500mg/l SO4Sulfatos
19

ASTM D 4327:2017

--- ---mg/l P2O5Fosfatos *
<0,3 

MI n.º 113 (09.06.2008)

--- 500mg/l ClCloretos
11

ASTM D 4327:2017

--- ---% Saturação 

de O2

Oxigénio dissolvido *
3,1

SMEWW 4500-O G, 22ª Ed.

--- ---mg/l O2Carência Química de Oxigénio (CQO)
<15 

MI n.º 217 (03.09.2021)

--- ---mg/lSólidos Suspensos Totais (SST)
<2,0 

SMEWW 2540 D, 23ª Ed.

--- 4mg/l MnManganês *
0,036

PNT 09/MIC/00-w/44_ICP-MS ***

--- ---mg/lHidrocarbonetos Dissolvidos e Emulsionados *
<0,05 

SMEWW 5520 F, 22ª Ed.

--- ---µg/lClortetraciclina *
<5,0 

ELISA **

--- ---µg/lColistina *
<4,0 

ELISA **
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Tipo Amostra: Água natural doce (consumo de suínos)

Identificação: Água subterrânea - Furo 

Data Colheita: 18/03/2022

Data de Emissão: 01/04/2022
Definitivo

Relatório de Ensaio nº: 13860/2022 - Versão 1

Colhido por: Cliente

Data Fim Análise: 01/04/2022

Data Entrada Lab.: 18/03/2022

2240 - 909 Águas Belas

Apartado 33
Agropefe - Agropecuária Ferreirense, S.A

Ferreira do Zêrere

Data Início Análise: 18/03/2022

__________________________________________________________________________________________________

Ensaio / Método Resultado ± U Unidade V.R. V.Máx

--- ---µg/lEritromicina *
<2,5 

ELISA **

--- ---µg/lFenbendazol *
<3,0 

ELISA **

--- ---µg/lFenoximetilpenicilina *
<2,5 

ELISA **

--- ---µg/lFlubendazol *
<3,0 

ELISA **

--- ---µg/lFluralaner *
<2,5 

ELISA **

--- ---µg/lFoxima *
<0,30 

ELISA **

--- ---µg/lLasalócido *
<2,5 

ELISA **

--- ---µg/lLincomicina *
<2,5 

ELISA **

--- ---µg/lNeomicina *
<6,3 

ELISA **

--- ---µg/lOxitetraciclina *
<5,0 

ELISA **

--- ---µg/lPiperazina *
<3,0 

ELISA **

--- ---µg/lTetraciclinas *
<5,0 

ELISA **

--- ---µg/lTiamulina *
<2,5 

ELISA **

--- ---µg/lTilosina *
<2,5 

ELISA **

--- ---µg/lTilvalosina *
<2,5 

ELISA **

O(s) resultado(s) a negrito não se encontra(m) em conformidade com os valores de referência para alimentação de 

suínos.

# Efeitos negativos na saúde dos suínos e na exploração

pH <6,5 - Água ácida. Pode provocar/facilitar situações de acidose e redução de ingestão dos alimentos. Poderá 

propiciar corrosão das canalizações e equipamentos. Recomenda-se tratamento com adição de elemento para 

aumento do pH (ex: Carbonato de Cálcio).
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Tipo Amostra: Água natural doce (consumo de suínos)

Identificação: Água subterrânea - Furo 

Data Colheita: 18/03/2022

Data de Emissão: 01/04/2022
Definitivo

Relatório de Ensaio nº: 13860/2022 - Versão 1

Colhido por: Cliente

Data Fim Análise: 01/04/2022

Data Entrada Lab.: 18/03/2022

2240 - 909 Águas Belas

Apartado 33
Agropefe - Agropecuária Ferreirense, S.A

Ferreira do Zêrere

Data Início Análise: 18/03/2022

__________________________________________________________________________________________________

Ensaio / Método Resultado ± U Unidade V.R. V.Máx

Notas:

V. Máx - Valores de referência baseados no "Guia de Boas Práticas - Água de Qualidade Adequada para Alimentação 

Animal - DGAV", e em recomendações estrangeiras.

__________________________________________________________________________________________________

A colheita não está incluída no âmbito da acreditação. 

Os resultados aplicam-se à amostra conforme rececionada. As informações de identificação da amostra e data da colheita são da 

exclusiva responsabilidade do cliente.

* Ensaio não incluído no âmbito da acreditação do Laboratório Tomaz. ** Ensaio contratado a laboratório com o método não 

acreditado. *** Ensaio contratado a laboratório com o método acreditado. 
# As opiniões  / interpretações técnicas expressos neste relatório de ensaio não estão incluídos no âmbito da acreditação.

A regra de decisão usada na avaliação de conformidade, não tem em conta a incerteza, exceto se acordado com o cliente.

"MI" indica método interno do Laboratório; "SMEWW" indica "Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater".

A acreditação segundo uma norma “NP EN ISO nnnnn” implica a acreditação para as respetivas normas “ISO nnnnn” e “EN ISO nnnnn” (ou respetiva norma nacional equivalente de outro país 

membro do CEN/CENELEC), quando existentes.

Os métodos de filtração por membrana não se aplicam a águas com elevadas cargas microbianas interferentes e matérias em suspensão.

Método interno equivalente é aquele que tem a mesma área de aplicação (parâmetros e matrizes) e que cumpre as características de desempenho, obtendo resultados comparáveis ao(s) 

método(s) normalizado(s) junto indicado(s).

"<X" inferior ao limite de quantificação do método de ensaio; Os resultados correspondem apenas às amostras ensaiadas. 

Quando aplicável, é indicada a incerteza expandida, para um intervalo de confiança de 95%, com um fator de expansão de K = 2. 

U: incerteza apresentada em valor absoluto para os ensaios físico químicos; U: incerteza apresentada em percentagem para os ensaios microbiológicos de águas (Uoperacional relativa; Uam); U: 

incerteza apresentada em intervalo de número de colónias para os ensaios microbiológicos de alimentos.

A incerteza apresentada para os resultados físico químicos corresponde à incerteza combinada. A incerteza apresentada para os ensaios microbiológicos de águas é a incerteza operacional 

relativa e para os ensaios microbiológicos de alimentos a incerteza apresentada é a incerteza técnica expandida sob a forma de intervalo de número de colónias. O cálculo da incerteza global é 

feito com recurso à fórmula Uan2+Uam2, sendo Uan a incerteza combinada e Uam a incerteza da amostragem. Para ensaios microbiológicos, a incerteza associada ao resultado poderá ser obtida 

mediante contato com o Laboratório Tomaz.

A componente da incerteza da amostragem apenas é contabilizada quando a colheita é da responsabilidade do Laboratório Tomaz e está incluída no âmbito da acreditação.

A incerteza  apresentada encontra-se dentro do âmbito da acreditação se o método de ensaio (componente incerteza da determinação) e de colheita (componente incerteza da amostragem) estão 

incluídos no âmbito da acreditação. A incerteza apresentada exclui-se do âmbito da acreditação quando o método de colheita ou o método de ensaio não são parte do âmbito da acreditação do 

Laboratório.

Este relatório de ensaio não pode ser reproduzido, a não ser na integra, sem o acordo escrito do Laboratório Tomaz.

Relatório autorizado por:

Pedro Timóteo
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Local:

PAVILHÃO 1 - PLANTA DO PISO
Data:

Topógrafo: Nuno Silva

Requerente:

CAP: COP 414659/2006 DL

Escala: 1/100
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PAVILHÃO 1 - 
Data:

Topógrafo: Nuno Silva

Requerente:

CAP: COP 414659/2006 DL

Escala: 1/100
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Local: 03
Folha n°

PAVILHÃO 1 - 
Data:

Topógrafo: Nuno Silva

Requerente:

CAP: COP 414659/2006 DL

Escala: 1/100
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Local: 01
Folha n°

PAVILHÃO 2 - PLANTA DO PISO
Data:

Topógrafo: Nuno Silva

Requerente:

CAP: COP 414659/2006 DL

Escala: 1/100
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PAVILHÃO 2 - 
Data:

Topógrafo: Nuno Silva

Requerente:

CAP: COP 414659/2006 DL

Escala: 1/100
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Local: 01
Folha n°

PAVILHÃO 3 - PLANTA DO PISO
Data:

Topógrafo: Nuno Silva

Requerente:

CAP: COP 414659/2006 DL

Escala: 1/100

Local: 02
Folha n°

PAVILHÃO 3 - 
Data:

Topógrafo: Nuno Silva

Requerente:

CAP: COP 414659/2006 DL

Escala: 1/100
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Área bruta de construção 21763.55 m
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Local: 03
Folha n°

PAVILHÃO 3 - 
Data:

Topógrafo: Nuno Silva

Requerente:

CAP: COP 414659/2006 DL

Escala: 1/100

ALÇADOS ( Nascente e Poente)

ALÇADO POENTE

ALÇADO NASCENTE



Local: 01
Folha n°

PAVILHÃO 4 - PLANTA DO PISO
Data:

Topógrafo: Nuno Silva

Requerente:

CAP: COP 414659/2006 DL

Escala: 1/100

Local: 02
Folha n°

PAVILHÃO 4 - 
Data:

Topógrafo: Nuno Silva

Requerente:

CAP: COP 414659/2006 DL

Escala: 1/100
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Área bruta de construção 21909.50 m
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Local: 03
Folha n°

PAVILHÃO 4 - 
Data:

Topógrafo: Nuno Silva

Requerente:

CAP: COP 414659/2006 DL

Escala: 1/100

ALÇADOS ( Norte e Sul)

ALÇADO NORTE

ALÇADO SUL

338.65

337.85

335.00



Local: 01
Folha n°

PAVILHÃO 5 - PLANTA DO PISO
Data:

Topógrafo: Nuno Silva

Requerente:

CAP: COP 414659/2006 DL

Escala: 1/100

Local: 02
Folha n°

PAVILHÃO 5 - 
Data:

Topógrafo: Nuno Silva

Requerente:

CAP: COP 414659/2006 DL

Escala: 1/100
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ALÇADO POENTE

ALÇADO NASCENTE

Local: 03
Folha n°

PAVILHÃO 5 - 
Data:

Topógrafo: Nuno Silva

Requerente:

CAP: COP 414659/2006 DL

Escala: 1/100

ALÇADOS ( Norte e Sul)

368.80

367.00

364.30

368.80

367.00
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Local: 01
Folha n°

PAVILHÃO 6 - PLANTA DO PISO
Data:

Topógrafo: Nuno Silva

Requerente:

CAP: COP 414659/2006 DL

Escala: 1/100

Local: 02
Folha n°

PAVILHÃO 6 - 
Data:

Topógrafo: Nuno Silva

Requerente:

CAP: COP 414659/2006 DL

Escala: 1/100

ALÇADOS ( Norte e Sul)
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Climatização - 18.20 m²
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Pavilhão - 1805.00 m²
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ALÇADO POENTE

ALÇADO NASCENTE

Local: 03
Folha n°

PAVILHÃO 6 - 
Data:

Topógrafo: Nuno Silva

Requerente:

CAP: COP 414659/2006 DL

Escala: 1/100

ALÇADOS ( Nascente e Poente)

377.20

376.20

373.05

368.80

367.00

373.05



Local: 01
Folha n°

PAVILHÃO 7 - 
Data:

Topógrafo: Nuno Silva

Requerente:

CAP: COP 414659/2006 DL

Escala: 1/100

PLANTA

15.50

4.
13

8.
47

 353.00

Pavilhão - 195.30 m²

12
.6

0

PLANTA DO PISO



Local: 02
Folha n°

PAVILHÃO 7 - 
Data:

Topógrafo: Nuno Silva

Requerente:

CAP: COP 414659/2006 DL

Escala: 1/100

ALÇADO PRINCIPAL E LAT. DIREITO

ALÇADO PRINCIPAL

ALÇADO  LATERAL DIREITO

359.85

358.60

353.00

359.85

358.60

353.00



Local: 03
Folha n°Data:

Topógrafo: Nuno Silva

Requerente:

CAP: COP 414659/2006 DL

Escala: 1/100

ALÇADO POSTERIOR

ALÇADO  LATERAL ESQUERDO
PAVILHÃO 7 - ALÇADO P E LAT. DIREITO

359.85

358.60

353.00

359.85

358.60

353.00





 

  



n.º atribuído de 

acordo com o BREF 

ou documento 

Conclusões MTD

MTD 

implementada?

Descrição do modo de implementação ou Motivo da não aplicabilidade ou Descrição da 

técnica alternativa implementada
VEA/VCA Condições

Proposta de valor 

a atingir dentro da 

gama de VEA/VCA

MTD 1. Não

1. 1. Não

1. 2. Não

1. 3. Não

1. 4. Não

1. 4. a) Não

1. 4. b) Não

1. 4. c) Não

1. 4. d) Não

1. 4. e) Não

1. 4. f) Não

1. 4. g) Não

1. 4. h) Não

1. 4. i) Não

1. 5. Não

1. 5. a) Não

1. 5. b) Não

1. 5. c) Não

1. 5. d) Não

1. 6. Não

1. 7. Não

1. 8. Não

1. 9. Não

Não

1. 10. Não

1. 11. Não

Não

MTD 2. Sim

2. a) Sim Localizada em meio rural com grande densidade florestal.

2. a) i. Sim
Estrume recolhido no fim dos bandos. Os cadáveres são armazenados temporariamente em arca 

própria para o efeito.

2. a) ii. Sim Distância assegurada, apesar de não existerem recetores sensíveis relevantes.

2. a) iii. Sim Pavilhões sempre projetados tendo como fator predominante as condições climatéricas.

2. a) iv. Sim Instalação projetada para desenvolvimento futuro.

2. a) v. Sim
Medidas acauteladas. Existência também de Garantia Bancária de modo a precaver qualquer tipo de 

acidente de ordem Ambiental.

2. b) Sim

2. b) i. Sim
Todos os colaboradores possuem formação.Ao longo do ano são efetuadas ações de sensibilização 

aos colaboradores.

2. b) ii. Não Estrume reencaminhado para a Biocompost e para terceiros.

2. b) iii. Sim Existência de planos de atividades.

2. b) iv. Sim Existência de um plano de emergência. 

2. b) v. Sim Existência de plano de manutenção preventiva.

2. c) Não

2. c) i. Não

2. c) ii. Não

2. c) iii. Não

2. d) Sim

Apesar de um sistema de gestão ambiental ser possível implementar, este não é de todo 

viavel certicar uma vez que a empresa não dispõe de recursos humanos para efetuar o 

devido acompanhamento ao Sistema. Contudo pretendemos implementar mas não 

certificar.

É objetivo dos colaboradores da empresa efetuar um plano de emergência da instalação, 

contemplando todos os fatores potenciais de risco.

ANEXO – MELHORES TÉCNICAS DISPONÍVEIS - Conclusões MTD

BREF - Criação Intensiva de aves de capoeira e de suínos (IRPP) | Data de adoção: 02/2017 | Versão: 06.10.2017

Descrição de acordo com o BREF ou Conclusões MTD

ter em conta as condições climáticas predominantes (po ex. vento e precipitação)

ter em conta a potencial capacidade de desenvolvimento futuro da exploração

A fim de evitar ou reduzir o impacto ambiental e melhorar o desempenho global, a MTD consiste em utilizar todas as técnicas a seguir indicadas.

envolvimento dos trabalhadores,

documentação,

controlo eficaz do processo,

Verificação do desempenho ambiental e adoção de medidas corretivas, com especial destaque para:

monitorização e medição (ver também relatório de referência elaborado pelo JRC sobre monitorização das emissões de instalações abrangidas pela DEI — ROM),

medidas preventivas e corretivas,

programas de manutenção,

preparação e resposta em situações de emergência,

reduzir o transporte de animais e de materiais (incluindo estrume)

assegurar uma distância adequada aos recetores sensiveis que exijam protecção

1.2 Boas práticas de gestão interna

1. CONCLUSÕES GERAIS SOBRE AS MTD

1.1. Sistemas de gestão ambiental (SGA)

Especificamente para o setor de criação intensiva de aves de capoeira ou de suínos, as MTD consistem igualmente em incorporar no SGA as seguintes características:

Aplicação de um plano de gestão do ruído (cf. MTD 9);

Aplicação de um plano de gestão de odores (cf. MTD 12).

Compromisso dos órgãos de gestão, incluindo a administração de topo;

Definição, pela administração, de uma política ambiental que inclua a melhoria contínua do desempenho ambiental da instalação;

Planeamento e estabelecimento dos procedimentos, objetivos e metas necessários, em conjugação com planeamento financeiro e investimento;

Aplicação de procedimentos, com especial ênfase para:

manutenção de registos,

Auditorias internas ou externas independentes (quando exequível), a fim de determinar se o SGA está ou não em conformidade com as disposições planeadas e se foi corretamente aplicado 

e mantido;

Revisão do SGA e da continuidade da sua adequabilidade, aptidão e eficácia pela administração de topo;

Acompanhamento do desenvolvimento de tecnologias mais limpas; 

Consideração dos impactos ambientais decorrentes do desmantelamento final da instalação na fase de conceção de uma nova instalação e ao longo da sua vida operacional;

Realização regular de avaliações comparativas setoriais (p. ex., documento de referência setorial do Sistema Comunitário de Ecogestão e Auditoria — EMAS).

A fim de melhorar o desempenho ambiental geral das explorações, a MTD consiste em aplicar e respeitar um sistema de gestão ambiental (SGA) que incorpore todas as 

características seguintes:

estrutura e responsabilidade,

formação, sensibilização e competência,

comunicação,

salvaguarda do cumprimento da legislação ambiental.

Localização adequada da instalação/exploração e organização das atividades em termos de espaço, a fim de:

evitar a contaminação da água

Educar e formar o pessoal, especialmente em relação a:

regulamentação aplicável, criação de animais, sanidade e bem-estar animal, gestão do estrume, segurança dos trabalhadores

transporte e espalhamento de estrume no solo

planeamento de atividades

planeamento e gestão de emergências 

reparação e manutenção dos equipamentos

Preparar um plano de emergência para lidar com emissões e incidentes imprevistos, como a poluição de massas de água. Pode incluir:

plano da exploração, indicando os sistemas de drenagem e as fontes de água/efluentes,

planos de ação para responder a certas contingências (p. ex., incêndios, fugas ou colapso de instalações de armazenamento de chorume, escorrência descontrolada das pilhas de estrume, 

derramamentos de óleo),

equipamento disponível para tratamento de incidentes de poluição (p. ex., equipamento para obstrução de drenos, valas de represamento, divisórias de separação para derrames de óleo).

Verificar, reparar e manter regularmente estruturas e equipamento, como:
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1. CONCLUSÕES GERAIS SOBRE AS MTD2. d) i. Sim

2. d) ii. Não

2. d) iii. Sim

2. d) iv. Sim

2. d) v. Sim

2. d) vi. Sim

2. e) Sim

MTD 3.

3. a) Sim

3. b) sim

3. c) Sim

3. d) Sim

É objetivo dos colaboradores da empresa efetuar um plano de emergência da instalação, 

contemplando todos os fatores potenciais de risco.

A ração é adquirida a terceiros, sendo esta certificada.

A fim de reduzir a quantidade total de azoto excretado e, consequentemente, as emissões de amoníaco, satisfazendo simultaneamente as necessidades nutricionais dos animais, a 

MTD consiste em preparar uma dieta e uma estratégia nutricional que incluam uma das técnicas ou combinações das técnicas que se seguem. 

1.3 Gestão nutricional

Alimentação multifaseada com uma dieta adaptada às necessidades específicas do período de produção.

Adição de quantidades controladas de aminoácidos essenciais a uma dieta pobre em proteína bruta.

Utilizar aditivos autorizados para alimentação animal que tenham em vista reduzir o azoto total excretado.

instalações de armazenamento de chorume, de modo a detetar sinais de danos, degradação ou fugas,

bombas de chorume, misturadores, separadores, irrigadores,

sistemas de abastecimento de alimentos e de água,

sistema de ventilação e sensores de temperatura,

silos e equipamentos de transporte (p. ex., válvulas, tubos),

sistemas de limpeza do ar (p. ex., através de inspeções regulares). Pode incluir a limpeza da exploração e o controlo de pragas.

Armazenar os animais mortos de modo a evitar ou reduzir emissões.

Redução do teor de proteína bruta mediante um regime alimentar com valor equilibrado de azoto, tendo em conta as necessidades de energia e de aminoácidos digeríveis.
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1. CONCLUSÕES GERAIS SOBRE AS MTD
MTD 4. Sim

4. a) sim

4. b) sim

4. c) sim

MTD 5.

5. a) sim

5. b) sim

5. c) sim

5. d) sim

5. e) sim

5. f) não Não são reutilizadas, sendo estas infiltradas no solo.

MTD 6.

6. a) sim

6. b) sim

6. c) sim

MTD 7.

7. a) não

7. b) não

7. c) não

MTD 8.

8. a) sim

8. b) sim

8. c) sim Todos os tetos e paredes são isolados, cumprindo com todas as exigências legais.

8. d) sim Toda a iluminação é de baixo consumo sendo esta regulada consoante as necessidades das aves.

8. e) Não aplicável

8. e) 1. Não aplicável

8. e) 2. Não aplicável

8. e) 3. Não aplicável

8. f) Não aplicável

8. g) Não aplicável

8. f) Sim Estão implementadas janelas de abertura.

MTD 9.

9. i. não

9. ii. não

9. iii. não

9. iv. não

9. v. não

MTD 10.

10. a) não

10. b) não

10. c) não

10. d) não

Não aplicável nos Núcleos de Produção de carne

Não implementado, contudo é uma situação a avaliar.

Tal como dito anteriormente a ração é adquirida a terceiros formulada com os melhores ingredientes.

Todos os meses são retiradas todos os consumos da instalação, nomeadamente consumos de água, 

horas de trabalho, consumos energéticos e outros achados relevantes. São efetuadas vistorias 

frequentes a todos os sistemas de abastecimento, tal como circuitos de água, gás, ar comprimido, 

eletrecidade, esgotos entre outros.                                Todo o material dos pavilhões são adquiridos 

consoante as melhores MTD´s disponiveis, bem como a sua eficiência.

Todas as fossas encontram-se licenciadas, sendo as águas residuias resultantes recolhidas sempre 

que necessário.

Todas as águas residuais são reencaminhadas para fossas séticas, estando estas todas licenciadas.

O sistema de aquecimento não se aplica uma vez que são aves de postura. Quanto ao arrefecimento, 

todos os pavilhões possuem ventiladores.

Para uma utilização eficiente da energia na exploração, a MTD consiste em utilizar uma combinação das técnicas que se seguem.

1.6.   Utilização eficiente da energia

A fim de reduzir o fósforo total excretado, satisfazendo, ao mesmo tempo, as necessidades nutricionais dos animais, a MTD consiste em preparar uma dieta e uma estratégia 

nutricional que incluam uma das técnicas ou combinações das técnicas que se seguem.

Para uma utilização eficiente da água, a MTD consiste em utilizar uma combinação das técnicas que se seguem.

Para reduzir a produção de águas residuais, a MTD consiste em recorrer a uma combinação das técnicas que se seguem.

protocolo de resposta a ocorrências de ruído identificadas,

programa de redução do ruído, concebido para, p. ex., identificar a(s) fonte(s), monitorizar as emissões de ruído, caracterizar os contributos das fontes e aplicar medidas de redução e/ou 

eliminação,

análise do historial de ocorrências de ruído e soluções aplicadas e divulgação de conhecimentos em matéria de ocorrências de ruído.

1.4.   Utilização eficiente da água

1.7.   Emissões de ruído

Recuperação de calor com chão aquecido e arrefecido com cama (sistema de cobertura combinada).

Utilizar ventilação natural.

A fim de evitar ou, quando tal não for possível, reduzir as emissões de ruído, a MTD consiste em criar e aplicar um plano de gestão de ruído como parte integrante do sistema de 

gestão ambiental (cf. MTD 1) que inclua os seguintes elementos:

A fim de evitar ou, quando tal não for possível, reduzir as emissões de ruído, a MTD consiste em utilizar a uma das técnicas ou combinações das técnicas que se seguem.

protocolo com medidas e cronogramas apropriados,

protocolo de monitorização do ruído,

Alimentação multifaseada com uma dieta adaptada às necessidades específicas do período de produção.

Utilizar aditivos autorizados para alimentação animal que tenham em vista reduzir o fósforo total excretado (p. ex., fitase).

Utilização de fosfatos inorgânicos altamente digeríveis para a substituição parcial de fontes convencionais de fósforo nos alimentos.

Manter um registo do consumo de água.

Localização do equipamento.

Medidas operacionais.

Equipamento pouco ruidoso.

ar-água;

Utilização de bombas de calor para recuperação de calor.

Detetar e reparar fugas de água.

Utilizar equipamentos de limpeza de alta pressão para a limpeza do alojamento dos animais e dos equipamentos.

A fim de reduzir as emissões provenientes das águas residuais para o meio hídrico, a MTD consiste em utilizar uma das técnicas ou combinações das técnicas que se seguem.

1.5.   Emissões de águas residuais

Drenar águas residuais para um recipiente específico ou para uma instalação de armazenamento de chorume.

Selecionar e utilizar equipamento adequado (p. ex., bebedouros de tetinas, bebedouros redondos, recipientes de água) para uma categoria de animal específica, garantindo simultaneamente a 

disponibilidade de água (ad libitum ).

Verificar e, se necessário, ajustar regularmente a calibração do equipamento de abeberamento.

Reutilização de águas pluviais não contaminadas, como água para limpeza.

Manter tão reduzida quanto possível a extensão de zonas sujas.

Minimizar a utilização de água.

Separar águas pluviais não contaminadas do fluxo de águas residuais que necessitam de tratamento.

Tratar as águas residuais.

Espalhamento de águas residuais no solo através, p. ex., de sistemas de irrigação, como aspersores, pulverizadores com tração, cisternas, aparelhos com tubos injetores.

Sistemas de aquecimento/arrefecimento e de ventilação de elevada eficiência.

Otimização da gestão e dos sistemas de aquecimento/arrefecimento e de ventilação, em especial quando são utilizados sistemas de limpeza do ar.

Isolamento das paredes, do pavimento e/ou dos tetos do alojamento dos animais.

Utilização de dispositivos de iluminação eficientes em termos energéticos.

Utilização de permutadores de calor. Pode utilizar-se um dos seguintes sistemas:

ar-ar;

ar-solo

Assegurar uma distância adequada entre as instalações/explorações e os recetores sensíveis.
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1. CONCLUSÕES GERAIS SOBRE AS MTD10. e) não

10. f) Não

MTD 11.

11. a)

11. a) 1. Sim

11. a)  2. Sim

11. a) 3. Sim Aplicado em todos os núcleos avícolas.

11. a) 4. Não Ração certificada.

11. a) 5. Sim Os veiculos de abastecimento de ração são providos de sistemas de redução de poeiras.

11. a) 6. Sim O sistema de ventilação é ajustado automaticamente, consoante a temperatura no interior do pavilhão.

11. b)

11. b) 1. Não

11. b) 2. Não

11. b) 3. Não

11. c)

11. c) 1. Não aplicável

11. c) 2. Não aplicável

11. c) 3. Não aplicável

11. c) 4. Não aplicável

11. c) 5. Não aplicável

11. c) 6. Não aplicável

11. c) 7. Não aplicável

Não implementado, contudo é uma situação a avaliar.

A equacionar, contudo não está implementado nenhum sistema de redução de poeiras no interior do 

pavilhão.

Não existem Fontes Fixas na instalação, uma vez que não tem fontes de aquecimento.

Para reduzir as emissões de poeiras de cada alojamento animal, a MTD consiste em utilizar uma das técnicas ou combinações das técnicas que se seguem.

1.8.   Emissões de poeiras

Tratamento do ar de exaustão através de sistemas de tratamento de ar, como:

Utilizar filtros de poeiras nos depósitos de alimentos secos que são reabastecidos de forma pneumática;

Conceber e utilizar o sistema de ventilação a baixas velocidades dentro do alojamento.

Nebulização com água;

Pulverização com óleo;

Material de cama mais espesso (p. ex., em vez de palha cortada, utilizar palha longa ou aparas de madeira);

Reduzir a produção de poeiras no interior de edifícios para animais. Para este efeito, pode utilizar-se uma combinação das seguintes técnicas:

Redução de ruído.

Equipamento de controlo do ruído.

Reduzir a concentração de poeiras no interior dos alojamentos utilizando uma das seguintes técnicas:

Ionização.

Coletor de água;

Filtro seco;

Utilizar alimentos húmidos ou granulados ou acrescentar matérias-primas gordurosas ou agentes aglutinantes aos sistemas de alimentos secos;

Mudar as camas utilizando uma técnica que levante pouca poeira (p. ex., à mão);

Aplicar alimentação ad libitum;

Depurador a água;

Depurador a ácido por via húmida;

Depurador biológico (ou filtro biológico de gotejamento);

Sistema de limpeza de ar de duas ou três fases;

Biofiltro.
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Descrição de acordo com o BREF ou Conclusões MTD

1. CONCLUSÕES GERAIS SOBRE AS MTD

MTD 12.

12. i. Não

12. ii. Não

12. iii. Não

12. iv. Não

12. v. Não

MTD 13.

13. a) Sim De acordo com a legislação em vigor.

13. b)

13. b) i. Sim Sim

13. b) ii. Sim Sim

13. b) iii. Sim
Existe um colaborador afeto a cada pavilhão, sendo a sua função preservar e manter sempre 

higienizadas a instalação, bem como áreas envolventes.

13. b) iv. Sim
Os pavilhões possuem sistema de secagem, facilitando assim a compostagem bem como a redução 

significativa de maus odores.

13. b) v. Não Sistema de secagem otimizado.

13. b) vi. Não aplicável Não existe material de cama.

13. c)

13. c) i. Sim

13. c) ii. Sim

13. c) iii. Sim

13. c) iv. Sim

13. c) v. Sim

13. c) vi. Sim

13. d)

13. d) 1. Não

13. d) 2. Não

13. d) 3. Não

13. e)

13. e) 1. Não
O estrume é enviado através de cintas transportadoras para o pavilhão de estrume, sendo 

posteriormente encaminhado para empresa de compostagem e terceiros.

13. e) 2. Sim Toda  a envolvência é tomada em linha de conta.

13. e) 3. Não aplicável

13. f)

13. f) 1. Não aplicável

13. f) 2. Não aplicável

13. f) 3. Não aplicável

13. g) Não aplicável

13. g) 1. Não aplicável

13. g) 2. Não aplicável

MTD 14.

14. a) Não

14. b) Não

14. c) Sim

MTD 15.

15. a) Sim

15. b) Não

15. c) Sim

Avaliar a criação de procedimentos.

protocolo para monitorização de odores,

Para evitar ou, quando tal não for possível, reduzir as emissões de odores de uma exploração, a MTD consiste em criar, aplicar e rever regularmente um plano de gestão de odores, 

como parte integrante do sistema de gestão ambiental (cf. MTD 1), que inclua os seguintes elementos:

aumentar a velocidade de ventilação da saída vertical,

protocolo com medidas e cronogramas adequados,

Incorporar o estrume o mais rapidamente possível.

Reduzir a proporção entre a área da superfície emissora e o volume da pilha de estrume sólido.

Cobrir as pilhas de estrume sólido.

Armazenar o estrume sólido seco num armazém.

Armazenar o estrume sólido seco num armazém

Utilizar um silo de betão para armazenar o estrume sólido

Armazenar o estrume sólido em locais com pavimentos sólidos e impermeáveis que possuam sistema de drenagem e reservatório para as escorrências.

1.10. Emissões provenientes do armazenamento do estrume sólido

Compostagem do estrume sólido;

Digestão anaeróbia.

Utilizar uma das seguintes técnicas ou combinações de técnicas para o espalhamento do estrume no solo:

colocar defletores nas saídas de ar que se encontrem a baixa altura nas paredes, para que o ar de exaustão seja dirigido para o solo,

colocar as saídas do ar de exaustão do lado do alojamento contrário ao do recetor sensível,

alinhar o eixo superior de um edifício com ventilação natural de forma transversal à direção predominante do vento.

Utilizar um sistema de limpeza de ar, p. ex.:

protocolo para resposta a ocorrências de odores incómodos, 

programa de prevenção e eliminação de odores, concebido para, p. ex., identificar a(s) fonte(s), monitorizar as emissões de odores (cf. MTD 26), caracterizar os contributos das fontes e pôr 

em prática medidas de eliminação e/ou redução,

1.9.   Emissões de odores

aumentar a altura da saída do ar de exaustão (p. ex., acima do nível do telhado, colocar chaminés, desviar a saída de ar de exaustão para a cumeeira, em vez da parte inferior da parede),

Otimizar as condições de descarga de ar de exaustão proveniente do alojamento animal utilizando uma das técnicas ou combinações de técnicas que se seguem:

colocar barreiras externas eficazes para gerar turbulência no fluxo de ar expelido (p. ex., vegetação),

análise do historial de ocorrências de odores e soluções aplicadas e divulgação de conhecimentos sobre ocorrência de odores.

A fim de evitar ou, quando tal não for possível, reduzir as emissões de odores e/ou o impacto de uma exploração em termos de odores, a MTD consiste em utilizar uma combinação 

das técnicas que se seguem.

Espalhador em banda, injetor pouco profundo ou injetor profundo para o espalhamento do chorume no solo;

Assegurar uma distância adequada entre a exploração/instalação e os recetores sensíveis.

manter os animais e pavimentos secos e limpos (p. ex., evitar derramar alimentos e evitar dejeções em zonas de repouso ou pavimentos parcialmente ripados),

reduzir a superfície emissora do estrume (p. ex., utilizando ripas de metal ou plástico, canais com superfície reduzida de estrume exposto),

remover frequentemente o estrume para uma instalação de armazenamento externa e coberta,

reduzir a temperatura do estrume (p. ex., pelo arrefecimento de chorume) e do espaço interior,

diminuir o fluxo e a velocidade do ar sobre as superfícies de estrume,

manter o material de cama seco e em condições aeróbias, nos sistemas com camas.

Utilizar alojamentos nos quais se aplique um dos seguintes princípios ou uma combinação dos mesmos:

Depurador biológico (ou filtro biológico de gotejamento);

Biofiltro;

Sistema de limpeza de ar de duas ou três fases.

Utilizar uma das seguintes técnicas ou combinações de técnicas para o armazenamento de estrume:

Durante o armazenamento, cobrir o chorume ou estrume sólido;

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes do armazenamento de estrume sólido, a MTD consiste em utilizar uma das técnicas ou combinações das técnicas 

que se seguem.

A fim de evitar ou, quando tal não for praticável, reduzir as emissões para o solo e para a água provenientes do armazenamento de estrume sólido, a MTD consiste em utilizar uma 

combinação das técnicas que se seguem, dando-lhes prioridade segundo a ordem de enumeração.

Localizar a instalação de armazenamento levando em conta a direção predominante do vento e/ou adotar medidas destinadas a reduzir a velocidade do vento em torno da instalação de 

armazenamento (p. ex., árvores, barreiras naturais);

Minimizar a agitação de chorume.

Tratar o estrume por uma das seguintes técnicas, de modo a minimizar as emissões de odores durante o seu espalhamento no solo (ou antes deste):

Digestão aeróbia (arejamento) do chorume;

Todos os sistemas dos pavilhões avícolas, nomeadamente secagem de estrume e refrigeração estão 

otimizados.

Não se justifica para esta atividade, sendo que os custos de implementação e manutenção são 

elevadíssimos.

Estrume encaminhado sempre para pavilhão devidamente coberto, impermeabilizado e vedado.
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1. CONCLUSÕES GERAIS SOBRE AS MTD
15. d) Sim

15. e) Não

MTD 16. Não aplicável

16. a) Não aplicável

16. a) 1. Não aplicável

16. a) 2. Não aplicável

16. a) 3. Não aplicável

16. b) Não aplicável

16. b) 1. Não aplicável

16. b) 2. Não aplicável

16. b) 3. Não aplicável

16. b) 3. i. Não aplicável

16. b) 3. ii. Não aplicável

16. b) 3. iii. Não aplicável

16. b) 3. iv. Não aplicável

16. b) 3. v. Não aplicável

16. b) 3. vi. Não aplicável

16. b) 3. vii. Não aplicável

16. c) Não aplicável

1.11. Emissões provenientes do armazenamento de chorume

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes de instalações de armazenamento de chorume, a MTD consiste em utilizar uma combinação das técnicas que se 

seguem.

Conceção e gestão adequada da instalação de armazenamento de chorume utilizando uma combinação das técnicas que se seguem:

Minimizar a agitação de chorume.

coberturas de proteção de ar insuflado

crosta natural

palha

Acidificação do chorume.

péletes de plástico

materiais finos a granel

coberturas de proteção flexíveis e flutuantes

placas de plástico geométricas

Cobertura de proteção rígida;

Coberturas de proteção flexíveis;

Coberturas de proteção flutuantes, como, p. ex.: 

Selecionar uma instalação de armazenamento com capacidade suficiente para armazenar o estrume sólido durante os períodos em que não seja possível espalhá-lo no solo.

Armazenar no campo o estrume sólido em pilhas, colocadas longe de águas de superfície e de cursos de água subterrâneos que possam ser contaminados por escorrências do estrume.

Cobrir o tanque de chorume. Para este efeito, pode utilizar-se uma das seguintes técnicas:

Reduzir a proporção entre a área da superfície emissora e o volume de chorume na instalação de armazenamento;

Reduzir a velocidade do vento e as trocas de ar na superfície do chorume, operando a instalação de armazenamento de chorume abaixo da sua capacidade máxima;

Estrume encaminhado sempre para pavilhão devidamente coberto, impermeabilizado e vedado.

Não existe produção de chorume.
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1. CONCLUSÕES GERAIS SOBRE AS MTD
MTD 17. Não aplicável

17. a) Não aplicável

17. b) Não aplicável

17. b) i. Não aplicável

17. b) ii. Não aplicável

17. b) iii. Não aplicável

17. b) iv. Não aplicável

MTD 18. Não aplicável

18. a) Não aplicável

18. b) Não aplicável

18. c) Não aplicável

18. d) Não aplicável

18. e) Não aplicável

18. f) Não aplicável

MTD 19.

19. a) Não aplicável

19. a) i. Não aplicável

19. a) ii. Não aplicável

19. a) iii. Não aplicável

19. a) iv. Não aplicável

19. a) v. Não aplicável

19. b) Não aplicável

19. c) Não aplicável

19. d) Não aplicável

19. e) Não aplicável

19. f) Não aplicável

MTD 20. Não aplicável

20. a) Não aplicável

20. a) i. Não aplicável

20. a) ii. Não aplicável

20. a) iii. Não aplicável

20. a) iv. Não aplicável

20. a) v. Não aplicável

20. b) Não aplicável

20. b) 1. Não aplicável

20. b) 2. Não aplicável

20. c) Não aplicável

20. c) 1. Não aplicável

20. c) 2. Não aplicável

20. c) 3. Não aplicável

20. d) Não aplicável

20. e) Não aplicável

20. f) Não aplicável

20. g) Não aplicável

20. h) Não aplicável

Utilização de um túnel externo para secar o estrume.

Digestão aeróbia (arejamento) do chorume.

o campo está inundado, gelado ou coberto de neve

as condições do solo (p. ex., saturação de água ou compactação) conjugadas com o declive do terreno e/ou as condições de drenagem sejam de tal natureza que o risco de escorrência ou 

drenagem seja alto

as escorrências podem ser previstas em função das previsões de chuva.

propriedades vizinhas (incluindo sebes).

1.12 Tratamento de estrume na exploração

A fim de evitar ou, quando tal não for possível, reduzir as emissões de azoto, fósforo e agentes patogénicos microbianos para o solo e para a água em resultado do espalhamento 

do estrume no solo, a MTD consiste em utilizar todas as técnicas que se seguem.

1.13 Espalhamento do estrume no solo

Separação mecânica do chorume. Inclui, p. ex.:

Digestão anaeróbia do estrume numa instalação a biogás.

Nos casos em que o tratamento do estrume tem lugar na exploração, a fim de reduzir as emissões de azoto, fósforo, odores e agentes patogénicos microbianos para o ar e para a 

água e facilitar o armazenamento de estrume e/ou o seu espalhamento no solo, a MTD consiste em tratar o estrume mediante a aplicação de uma das técnicas ou combinações das 

técnicas que se seguem.

prensa separadora de parafuso

separador de decantação centrífuga

coagulação e floculação

Espalhar o estrume em consonância com as carências de nutrientes das culturas.

Verificar regularmente os campos onde foram efetuados os espalhamentos de modo a identificar quaisquer sinais de escorrências e responder adequadamente quando necessário.

Assegurar acesso adequado à instalação de armazenamento de estrume e verificar que não há derrames durante o carregamento.

Verificar se o equipamento de espalhamento de estrume está em boas condições de funcionamento e ajustado para uma taxa de aplicação adequada.

Adaptar a taxa de espalhamento do estrume tendo em conta o teor de azoto e de fósforo do estrume, além das características do solo (p. ex., teor de nutrientes), as necessidades das culturas 

sazonais e as condições meteorológicas ou as condições do campo que possam favorecer escorrências.

as condições climáticas

a drenagem e a irrigação do terreno

a rotação das culturas

os recursos hídricos e as zonas de águas protegidas

zonas onde há risco de escorrência para a água, como cursos de água, nascentes, furos, etc.

crosta natural

o tipo de solo, as condições e o declive do terreno

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes de instalações de armazenamento natural de chorume (lagoas), a MTD consiste em utilizar uma combinação das 

técnicas que se seguem.

A fim de evitar as emissões para o solo e para a água provenientes da recolha e da canalização de chorume e de instalações de armazenamento de chorume e/ou instalações de 

armazenamento natural de chorume (lagoas), a MTD consiste em utilizar uma combinação das técnicas que se seguem.

Minimizar a agitação do chorume.

Usar uma proteção flexível e/ou flutuante na lagoa de chorume, p. ex.:

materiais finos a granel

Instalar um sistema de deteção de fugas constituído, p. ex., por uma geomembrana, uma camada drenante e sistema de drenagem de tubos.

chapas de plástico flexíveis

Verificar a integridade estrutural das instalações de armazenamento pelo menos uma vez por ano.

Avaliar os terrenos que vão receber o estrume, para identificar os riscos de escorrência, tendo em conta:

Manter distância suficiente entre os terrenos onde se espalha o estrume (mantendo uma faixa de terreno não tratado) e:

Evitar o espalhamento do estrume quando o risco de escorrência é significativo. Em especial, o estrume não é aplicado quando:

palha

Utilizar instalações de armazenamento resistentes a fatores mecânicos, químicos e térmicos.

Selecionar uma instalação de armazenamento com capacidade suficiente para armazenar o chorume durante os períodos em que não seja possível espalhá-lo no solo.

Construir instalações e utilizar equipamentos para recolha e transferência de chorume resistentes a fugas (p. ex., poços, canais, drenos, centrais de bombagem).

Armazenar o chorume em lagoas com revestimento (base e paredes) impermeável: p. ex., argila ou plástico (revestimento simples ou duplo).

Nitrificação e desnitrificação do chorume.

Compostagem de estrume sólido.

separação por peneira

filtro-prensa

Não existe produção de chorume.

Todo o estrume é enviado para a unidade de compostagem Biocompost Lda, bem como parte 

reencaminhado para terceiros.
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Descrição de acordo com o BREF ou Conclusões MTD

1. CONCLUSÕES GERAIS SOBRE AS MTD
MTD 21. Não aplicável

21. a) Não aplicável

21. b) Não aplicável

21. b) 1. Não aplicável

21. b) 2. Não aplicável

21. c) Não aplicável

21. d) Não aplicável

21. e) Não aplicável

MTD 22. Não aplicável

MTD 23. Sim Efetuado e submetido PRTR 2020

Mangueira

Coluna.

Injetor pouco profundo (regos abertos).

Diluição do chorume, seguida de técnicas como, p. ex., sistemas de irrigação a baixa pressão.

Espalhador em banda, mediante a aplicação de uma das seguintes técnicas:

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes do espalhamento de chorume no solo, a MTD consiste em utilizar uma das técnicas ou combinações das técnicas 

que se seguem.

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes do espalhamento do estrume no solo, a MTD consiste em incorporar o estrume no solo o mais rapidamente 

possível. (Intervalo de tempo associado às MTD no BREF)

A fim de reduzir as emissões de amoníaco provenientes do processo de produção para a criação de suínos (incluindo porcas) ou de aves de capoeira, a MTD consiste em estimar ou 

calcular uma redução de emissões de amoníaco do processo de produção utilizando as MTD aplicadas na exploração.

1.14 Emissões de todo o processo de produção

Injetor profundo (regos fechados).

Acidificação do chorume.

Sem produção de chorume.
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1. CONCLUSÕES GERAIS SOBRE AS MTD

MTD 24. Sim

24. a) Não

24. b) Sim

MTD 25.

25. a) Não

25. b) Não

25. c) Não

MTD 26. Não

MTD 27. Não

27. a) Não

27. b) Não

MTD 28. Sim

28. a) Não

28. b) Não

MTD 29. Sim

29. a) Sim

29. b) Sim

29. c) Sim

29. d) Sim

29. e) Sim

29. f) Sim

MTD 30. Não aplicável

30. a) Não aplicável

30. a) i) Não aplicável

30. a) ii) Não aplicável

30. a) iii) Não aplicável

30. a) iv) Não aplicável

30. a) 0. Não aplicável

30. a) 0. i. Não aplicável

30. a) 0. ii. Não aplicável

30. a) 0. iii. Não aplicável

30. a) 0. iv. Não aplicável

30. a) 1. Não aplicável

30. a) 2. Não aplicável

30. a) 3. Não aplicável

30. a) 4. Não aplicável

30. a) 5. Não aplicável

30. a) 6. Não aplicável

30. a) 7. Não aplicável

combinação de técnicas de gestão nutricional

A MTD consiste em monitorizar os seguintes parâmetros do processo pelo menos uma vez por ano.

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes dos alojamentos de suínos, a MTD consiste em utilizar uma das técnicas ou combinações das técnicas que se 

seguem. (Consultar VEA às MTD no BREF)

manter limpas e secas as camas para animais

Uma fossa profunda (no caso de os pavimentos serem total ou parcialmente ripados) apenas quando combinada com uma medida de mitigação adicional: p. ex.:

Verificação do desempenho do sistema de limpeza de ar recorrendo à medição do amoníaco, de odores e/ou de poeiras em condições práticas da exploração e seguindo um protocolo de 

medição e os métodos das normas EN ou outros métodos (normas ISO, normas nacionais ou internacionais) que garantam dados de qualidade científica equivalente.

Controlar a eficácia do sistema de limpeza de ar (p. ex., através do registo contínuo dos parâmetros de funcionamento ou através da utilização de sistemas de alarme).

A MTD consiste em monitorizar as emissões de amoníaco, poeiras e/ou odores de cada alojamento para animais que possua sistema de limpeza de ar, utilizando uma das seguintes 

técnicas, com, pelo menos, a frequência indicada.

Consumo de energia elétrica.

A MTD consiste em monitorizar o azoto total e o fósforo total excretado no estrume utilizando uma das seguintes técnicas, com, pelo menos, a frequência indicada.

A MTD consiste em monitorizar o azoto total e o fósforo total excretado no estrume utilizando uma das seguintes técnicas, com, pelo menos, a frequência indicada.

A MTD consiste em monitorizar periodicamente as emissões de odores para o ar.

A MTD consiste em monitorizar as emissões de poeiras de cada alojamento para animais utilizando uma das seguintes técnicas com, pelo menos, a frequência indicada.

1.15 Monitorização das emissões e parâmetros do processo

Cálculo, recorrendo a um balanço de massas de azoto e de fósforo, baseado na ingestão de alimentos, no teor de proteína bruta da dieta, no fósforo total e no rendimento do animal.

Estimativa do teor de azoto total e de fósforo total do estrume, recorrendo à análise do estrume

Consumo de combustível.

Número de entradas e saídas de animais, incluindo nascimentos e mortes, sempre que pertinente.

Consumo de alimentos. 

Produção de estrume.

Uma das seguintes técnicas, que aplicam um dos seguintes princípios ou uma combinação deles: 

reduzir a superfície emissora de amoníaco

aumentar a frequência de remoção de chorume (estrume) para um local de armazenamento externo

separar a urina das fezes

sistema de limpeza de ar

redução do pH do chorume, 

arrefecimento do chorume.

Sistema de vácuo para remoção frequente do chorume (no caso dos pavimentos total ou parcialmente ripados).

Paredes inclinadas no canal de estrume (no caso dos pavimentos total ou parcialmente ripados).

Raspador para remoção frequente do chorume (no caso dos pavimentos total ou parcialmente ripados).

Remoção regular do chorume por lavagem (no caso dos pavimentos total ou parcialmente ripados).

2. CONCLUSÕES MTD PARA A CRIAÇÃO INTENSIVA DE SUÍNOS

Fossa de estrume com dimensões reduzidas (no caso de pavimento parcialmente ripado).

Sistema de cama completa (no caso de pavimentos de betão maciço).

Casotas/cabanas (no caso de pavimentos parcialmente ripados).

2.1 Emissões de amoníaco provenientes de alojamentos de suínos

Estimativa, recorrendo a um balanço de massas baseado nas excreções e no azoto total (ou azoto amoniacal total) presente em cada fase de gestão do estrume.

Cálculo, recorrendo à medição da concentração de amoníaco e da taxa de ventilação, utilizando métodos de normas ISO, normas nacionais ou internacionais ou outros métodos que garantam 

dados de qualidade científica equivalente.

Estimativa, recorrendo à utilização de fatores de emissão.

Cálculo, recorrendo à medição da concentração de poeiras e da taxa de ventilação utilizando métodos de normas EN ou outros (normas ISO, normas nacionais ou internacionais) que garantam 

dados de qualidade científica equivalente.

Estimativa, recorrendo à utilização de fatores de emissão.

Consumo de água.

Efetuadas análises ao estrume Semestralmente.

Pratica não implementada mas a avaliar.

Esse calcúlo é efetuado e enviado no RAA, bem como preenchimento anual do formulário PRTR.

Verificações mensais  e algumas diárias, como por exemplo o registo de mortalidade e consumos de 

abeberamento. Os restantes registos são sempre efetuados mensalmente, tal como dito anteriormente.

A exploração é de frangos de carne
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Descrição de acordo com o BREF ou Conclusões MTD

1. CONCLUSÕES GERAIS SOBRE AS MTD30. a) 8. Não aplicável

30. a) 9. Não aplicável

30 a) 10. Não aplicável

30. a) 11. Não aplicável

30. a) 12. Não aplicável

30. a) 13. Não aplicável

30. a) 14. Não aplicável

30. a) 15. Não aplicável

30. a) 16. Não aplicável

30. b) Não aplicável

30. c) Não aplicável

30. c) 1. Não aplicável

30. c) 2. Não aplicável

30. c) 3. Não aplicável

30. d) Não aplicável

30. e) Não aplicável

Celas com palha com produção combinada de estrume (chorume e estrume sólido).

Beco exterior coberto com material de cama (no caso de pavimentos de betão maciço).

Recolha de estrume em água.

Tapete transportador de estrume em forma de «V» (no caso de pavimentos parcialmente ripados).

Combinação dos canais de água e de estrume (no caso de pavimento totalmente ripado).

Arrefecimento do chorume.

Depurador a ácido por via húmida; 

Sistema de limpeza de ar de duas ou três fases;

Depurador biológico (ou filtro biológico de gotejamento).

Utilização de um sistema de limpeza de ar: p. ex.:  

Acidificação do chorume.

Utilizar boias no canal do estrume.

Sistema de fluxo de palha (no caso de pavimentos de betão maciço).

Pavimento convexo com canais separados para água e estrume (no caso de celas parcialmente ripadas).

Compartimentos de alimentação//descanso em pavimento sólido (no caso de celas com pavimentos revestidos de material de cama).

Bacia de recolha de estrume (no caso de pavimentos total ou parcialmente ripados).

A exploração é de frangos de carne
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Descrição de acordo com o BREF ou Conclusões MTD

1. CONCLUSÕES GERAIS SOBRE AS MTD

MTD 31.

31. a)

31. a) i. Não aplicável

31. a) ii. Não aplicável

31. b) Não aplicável

31. b) 0.

31. b) 0. i. Não aplicável A exploração não é em sistema de gaiola

31. b) 0. ii Não aplicável

31. b) 1. Não aplicável

31. b) 2. Não aplicável

31. b) 3. Não aplicável

31. b) 4. Não aplicável

31. b) 5. Não aplicável

31. c)

31. c) 1. Não aplicável

31. c) 2. Não aplicável

31. c) 3. Não aplicável

MTD 32.

32. a) Sim

o Sistema de abeberamento das aves é composto por bebedouros de pipeta, e o sistema de

ventilação é por ar forçado. Apenas existem janela de emregência de entrada de ar natural,

caos haja alguma falha.

32. b) Não aplicável

32. c) Não aplicável

o Sistema de abeberamento das aves é composto por bebedouros de pipeta, e o sistema de

ventilação é por ar forçado. Apenas existem janela de emregência de entrada de ar natural,

caos haja alguma falha.

32. d) Não aplicável A Instalação não possui pavimentos com pisos por níveis.

32. e) Não

32. f)

32. f) 1. Não aplicável

A instalação avícola possui um sistema de ventilação, composto por janelas e ventiladores,

que fará a circulação e a renovação do ar no interior dos pavilhões, e não um sistema de

tratamento do ar propriamente dito.

32. f) 2. Não aplicável

A instalação avícola possui um sistema de ventilação, composto por janelas e ventiladores,

que fará a circulação e a renovação do ar no interior dos pavilhões, e não um sistema de

tratamento do ar propriamente dito.

32. f) 3. Não aplicável

A instalação avícola possui um sistema de ventilação, composto por janelas e ventiladores,

que fará a circulação e a renovação do ar no interior dos pavilhões, e não um sistema de

tratamento do ar propriamente dito.

MTD 33. Não aplicável

33. a) Não aplicável

33. a) 1. Não aplicável

33. a) 2. Não aplicável

33. b) Não aplicável

33. b) 1. Não aplicável

33. b) 2. Não aplicável

33. b) 3. Não aplicável

Secagem do estrume por ar forçado proveniente do solo perfurado (no caso de camas espessas com fossa para estrume).

elevado teor de matéria seca do estrume

sistema de limpeza de ar

Tapete transportador de estrume ou raspador (no caso de camas espessas com fossa para estrume).

Secagem do estrume por ar forçado fornecido por tubos (no caso de camas espessas com fossa para estrume).

3. Conclusões MTD para criação intensiva de aves e capoeira

3.1 Emissões de amoníaco provenientes de alojamento de aves de capoeira

3.1.3. Emissões de amoníaco provenientes de alojamentos para patos

Sistema de limpeza de ar de duas ou três fases;

Ventilação por ar forçado e sistema de abeberamento sem derrames (no caso de pavimentos sólidos com camas espessas).

Depurador biológico (ou filtro biológico de gotejamento).

Depurador biológico (ou filtro biológico de gotejamento).

Depurador a ácido por via húmida;

Sistema de limpeza de ar de duas ou três fases;

Depurador a ácido por via húmida;

Sistema de limpeza de ar de duas ou três fases;

Depurador biológico (ou filtro biológico de gotejamento).

Sistema de secagem do material de cama por ar forçado proveniente do interior do recinto (no caso de pavimentos sólidos com camas espessas).

Colocação do material de cama em tapetes transportadores de estrume e secagem por ar forçado (no caso de pavimentos com pisos por níveis).

Pavimento coberto com material de cama aquecido e arrefecido (no caso de sistemas de cobertura combinada).

Remoção frequente de estrume (no caso dos pavimentos totalmente ripados).

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes dos alojamentos para patos, a MTD consiste em utilizar uma das técnicas ou combinações de técnicas que se 

seguem.

Ventilação natural e sistema de abeberamento sem derrames (no caso de pavimentos sólidos com camas espessas).

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes dos alojamentos de frangos de carne, a MTD consiste em utilizar uma das técnicas ou combinações de técnicas 

que se seguem. (VEA à MTD no BREF)

Uma das seguintes técnicas, com um sistema de ventilação natural ou forçada:

Reposição frequente do material de cama (no caso de pavimentos sólidos com camas espessas ou camas espessas combinadas com pavimentos ripados).

Utilização de um sistema de limpeza de ar: p. ex.:

Utilizar sistema de limpeza de ar, p. ex.:

uma vez por semana, com secagem por ar, ou

Depurador a ácido por via húmida;

3.1.2. Emissões de amoníaco provenientes de alojamentos para frangos de carne

Remoção de estrume por tapete transportador (gaiolas melhoradas ou não), pelo menos: 

Utilização de um sistema de limpeza de ar: p. ex.:

Tapetes transportadores de estrume (no caso de aviários).

Secagem do material de cama por ar forçado proveniente do interior do recinto (no caso de pavimentos sólidos com camas espessas).

3.1.1 Emissões de amoníaco provenientes de alojamentos para galinhas poedeiras, frangos de carne reprodutores ou frangas

duas vezes por semana, sem secagem por ar

Em caso de sistemas sem gaiolas:

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes dos alojamentos para galinhas poedeiras, frangos de carne reprodutores ou frangas, a MTD consiste em utilizar 

uma das técnicas ou combinações das técnicas que se seguem. (VEA à MTD no BREF)

3.1 Emissões de amoníaco provenientes de alojamento de aves de capoeira

Sistema de ventilação forçada e remoção pouco frequente de estrume (no caso de camas espessas com fossa para estrume), apenas quando combinado com uma medida de mitigação 

adicional: p. ex.:

A exploração é de frangos de carne, sendo o estrume é retiradpo apenas no final do ciclo de

produção

A exploração é de frangos de carne

A exploração é de frangos de carne

A exploração é de frangos de carne
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Descrição de acordo com o BREF ou Conclusões MTD

1. CONCLUSÕES GERAIS SOBRE AS MTD Não aplicável

MTD 34. Não aplicável

34. a) Não aplicável

34. b) Não aplicável

34. b) 1. Não aplicável

34. b) 2. Não aplicável

32. b) 3. Não aplicável

3.1.4. Emissões de amoníaco provenientes de alojamentos para perus

A fim de reduzir as emissões de amoníaco para o ar provenientes dos alojamentos para perus, a MTD consiste em utilizar uma das técnicas ou combinações de técnicas que se 

seguem.

Ventilação natural ou por ar forçado com um sistema de abeberamento sem derrames (no caso de pavimentos sólidos com camas espessas).

Utilização de sistema de limpeza de ar: p. ex.:

Depurador a ácido por via húmida; 

Sistema de limpeza de ar de duas ou três fases;

Depurador biológico (ou filtro biológico de gotejamento)

A exploração é de frangos de carne
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